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Resumo

A dor é algo que atinge toda população mundial, desta forma, intuito deste trabalho é 

demonstrar o porquê os enfermeiros devem saber utilizar as escalas de avaliação de 

dor, teve como objetivo geral ressaltar o papel do enfermeiro no tratamento da dor e 

objetivo específico mostrar a real importância dos instrumentos de avaliação de dor a 

fim de entender melhor as queixas álgicas. Para um diagnóstico fidedigno é importante 

que o profissional possa avaliar o paciente como um todo, desta forma, fazendo o uso 

correto da Escala Visual de Analógica o enfermeiro pode verificar o nível de 0 a 10 de 

dor que o paciente está sentindo. O Breve Inventario da Dor (BPI) possibilita que o 

enfermeiro faça algumas perguntas a fim de entender o quanto a dor tem afetado a 

vida daquele cliente e ainda possui um desenho de um corpo humano onde permite 

que possa ser marcado o ponto exato da dor, facilitando assim a identificação do local 

exato onde vem sendo afetado. O presente estudo demonstrou que a utilização de 

instrumentos diagnósticos facilita o tratamento correto e evita a utilização de fármacos 

desnecessários. Deste modo, a metodologia adotada nesse estudo foi uma Revisão 

Bibliográfica, é uma pesquisa qualitativa e descritiva, a qual fundamentou-se em 

publicações eletrônicas e obras físicas, periódicas ou de livros textos da área da 

saúde. Portanto, conclui-se que a utilização de instrumentos para identificação dos 

tipos de dor e de profissionais de enfermagem qualificados, são de extrema 

importância no sistema de saúde do país.




